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ELO E ROTIGIRO 
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Nos milhos vêem-se espigas, .. | 
E tu, O sol, tomo doiras 
Os unmor's dus raparigas! 
E as formosas tranças loiras!... 

RÉCITA QUE CONQUISTOU 
GERAL APLAUSO 

Foio que se esperava o es. 
pectácul» realizado no domingo 
eu Cacia, 

U na casa completamente cheia, 
vendo-se ali as pessoas de maior 
ertegoria da nossa terra, à princi- 
piar pelo ilustre caciense ex mo 
sr. Conselheiro Dr. Manuel Nu- 
nes da Silva, 

O «Grapo Patuscos de Crcían 
teve uma excepcional estreia, não 

havendo fitas a apontar entre o 
esmerado elenco cénico. 

Depois da apresentação do 
Grupo, o sr, Jusé Maria Rebêlo 
dos Anjos restou o monólogo 
de sua autoria «Por cousa da 
economian; seguindo-se-lhe à sr. 
Eduardo Teixeira de Pinho, com 
o monólogo «Só metaden. 

Entra em cêna a vealmente 
hilariante comédia em 3 actos 
«Casamento Escandaloson, que 
manteve a assistência em cotis- 
tante gargalhada. Dizer o quanto, 
é aquela comédia, não nos é pos- 
sível, apenas nas palavras: um: 
suresso, diz-se tudo, | 

Houve um intervalo eo habili- | 
doso Eduardo Teixeira de Pinto | 
sabe À bôca do pilen a recitir a! 
pesin dramática «O Cêguinhor; 
vem a seguir o sr, Minuel Perei-| 
ra Dusrte, vo monólogo «Falta 
de ru; cf aparece o sr. Joaquim 
Maria Combo, com à menólogo! 
«Pidre, Filho, Espírito Santon; 
não fica por aqui, porque o já 
conhecido José Maria Rebélo dos 
Anjos, representa «Pouca sorter; 
Novamente ei-lo à cêna para en) 
cerrar o espectáculo com o mo | 
nólogo de sta autoria e a si res-. 
peitante « Mas porque me chamam 
Butas?P» | 

Os restantes elementos dêste 
grupo cénico limitaram-se ao pa- 
pel da peça, 

  

  
    

  

Assinantes do TE cos 
  

  

  

QUE ANWIRAM AD NOSSO APÉLO 

Nem tudo é desespêro. Se a luta 
pela existência dêste jornal é árdua e 
espinhosa; a solidariedade dos nossos * 
assinantes é sublime nos momentos 
graves como êste que atravessamos. 

Apenas leram o nosso apêlo, al- 
guns dos nossos assinantes enviaram- 
“nos cartas a apoiar a resolução do 
aumento de um escudo na assinatura, 
para que o Ecos de Cacia continue a 
publicar-se com quatro páginas, afim- 
-de manter o noticiário da região, que 
tanto interessa aos conterrâneos dis- 
persos pelo País e pele Estrangeiro. 

Uma dessas cartas, vamos arqui- 

vá-la nestas colunas. Foi-nos enviada 
pelo nosso velho amigo sr. Pedro de 
Sousa, do Porto, que desde o primei 
ro número dêste jornal nos acompa- 
nha nesta barricada pró-Baixo Vouga: 

«Amigo e Sr. Marques Damião, 
director - proprietário do «Ecos de 
Caciav.- Queira receber os meus afe- 
ctuosos cumprimentos para todos os 
que trabalham na Redacção do anos- 
so» Ecos e ao mesmo tempo apro- 
veito o ensejo de lhe comunicar que 
estou de acôrdo com o pegueno au- 
mento que acaba de fazer na assina- 
tura, 

Eu sei avaliar quanto custa a ma- 
nutenção dum jornal—demais um jor- 
nal que só vive da assinatura! —=e por 
isso vou solicitar a amigos meus para 
também ajudar o Ecos de Cacia, pro- 
curando assim dar-lhe mais expansão 
nesta laboriosa e honrada cidade do 
Porto, onde há tantos naturais da ri- 

dente Região do Baixo Vouga, que 
eu tanto adoro como se a ela perten- 
cesse, e que talvez ainda não são assi- 

nantes de tão interessante semanário. 

Uma expansão mais vasta é neces- 
sário fazer-se nesta cidade Invicta, tal 

como o tem feito sem desfalecimentos, 

em Lisboa, o seu dedicado redactor 

principal sr. Anibal Cruz, pois que, 
algumas vezes, de passagem por ali, 
observei como aquêle amigo trabalha 
denodadamente para bem do Ecos 
de Cacia. 

Lembrava, pois, ao amigo e sr, 

Marques Damião que deve apelar 
também para todos os amigos de 
Cacia, para angariar assinantes, por- 
que só com «união e fôrça» se ven- 
cem batalhas. E a batalha do seu jor- 
nal tem de ser vencida para honra e 
engrandecimento do lindo distrito de 
Aveiro: —para honra e engrandeci- 
tnento da Região do Baixo Vouga. 

Junto envio mais dois novos as- 
sinantes, 

E àvante! 
Sempre ao dispôr, seu velho assi- 

nante e amigo 
Pedro de Sousa. 

Porto, 2 de Julho de 1945.» 

% A % 

Esta carta é uma afirmação de so- 
lidariedade e de sincera amiração 
pela nossa Terra. Assim muitos ou- 
tros, também, nos escreveram a anuir 

ao apêlo, dando-nos a confiança que 

a nossa missão prosseguirá. 
Renovamos aqui o nosso grato re- 

conhecimento, e, atendendo ao alvitre 

dosr. Pedro de Sousa, esperamos 

que cada assinante outro assinante 

conqnistará para o Ecos de Cacia. 
E, se assim fôr, venceremos a ba- 

talha. 

Dedo O AGIILIAS 
jo Vl iofo Gto Gio GIo Ufo Viv lo tofu GIO vio 

COBRANÇA 
Avisamos es nossos prezados 

assinantes e ununciuntes de que 
vamos enviar à cobrança todos os 

irecibos das assinaturas referentes 
tao 32º semestre, já vencido e a 
vencer se, 

No próprio interêsse dos nos- 
sos assinantes, pedimos que não 
deixem devolver os recibos, pois 
evitur nos-ãdo trabalhos e novas 
despesas, as quais ficam a cargo 
dos mesmos assinantes. 

AOS ASSINANTES DE 

CACÍA E ARREDORES 

Prevenimos os nossos assinan- 
tes de Cacia e arreilores que a 
cobrança pussa de futuro a ser 
feita pelo correio ou por um nos- 
so cobrudor, devendo aumentar 
mais 2800 para despesas. 

Porém, ficam isentos dêsse au- 
mento os assinantes gue à nossa 
reducção vierem pagar. 

..a 

| O NOSSO ANIVERSÁRIO 

Como já dissemos no último 
número, solicitamos aos nossos 
pPrezados colaboradores que nos 
RPE os sets originais até ao 
tdia 20 do corrente, para o nú- 
tnero especial a sair no dia 4 de 
Agosto, a festrj ro XV aniversá- 
rio do aEcos de Cacíar, 

Esperamos, pois, de todos os 
nossos amigos mais essa valiosa 
Covperação, 

..e 

ORIGINAIS 

! Devido à publicação do pro- 
grama das festas de Santa Maria 

, Madalena, padroeira de Taboeira, 
(deixamos de remissa muito notie 
ciário e alguns artigos de inte. 
rêsse regional. 

Desculpem-nos. 

  
AGRICULTURA 

A sequeira é grande, pelo que   
  A aliar-se à alegria que preen- 

chia ali todos os corações, estava 
a livonra não dá nada. 

| 
O nosso pevo chama ugramios   a exolendida exibição do aprecia 

do conjunto munsical de Matedu- 
ços ulncertos Jazzm, que tocuu 
nos intervalos. 

Foi uma noite cheia de bem 
gosto e de alegria, que se tornou 
o assunto das conversas mais 
elogiusas nestes últimos dias. 

Elevam-se a algumas ceutenas 

VIÚVA DE D. CARLOS 1 

Depois de passar alguns dias 

    

  

  

lar a um espécie de lagartas 
que tem devastado tudo nos ter- 

contos, para serem aplicados, em pnesso assinante sr. Ernesto da renos humidos. 
beneíício dos pobres, por aquela [Silva Baptista, industrial de pa- 
instituição; centregou igualmente daria no Monte de Caparica, 

em Portugal, regressou no últi-iao Chefe do Govêrio um cheque 
mo sábado ao seu país a sr" D 

Prevê-se, por isso, um péssimo 
ano agrícola, 

Ao inteligente estudante e a 
« de 500 contos, que vão ser des- seus pais, as nossas felicitições. | 

Amélia de Orleans e Bragança, | tinados ao Sanatório D. Manuel 
viúva do rei D. Carlos de Bra- H, que no Póôrto, se encontra em 

| «MALDIZENTES» 
de escudos o produto líquido 
dêste espectáculo, cujo dinheiro 
vai ser em breve distribui lo por 
pobres que se consideram meces- 
sitados, da nossa fi yrtesia. 

De vez em quendo aparecem 
à superfície da discussão, certos 
críticos que só sabem ver os de. 
feitos nos outros, sem que, pri- 
meiramente, volvam os clhares 
para dentro... 

E" que na terra dos cárcundas, 
quem fôr desempenado é mal. 
feito, 

Pois é verdade, srs. maldizen- 
tes! 

I 
igança. y constrição, para acudir aos 

O Govêrno dispensou-lhe. ca- doentes tuberculosos, 
rinhosa hospitalidade e a Bem haja! 

PO pr 

   

  

para França numa carruagen es- 
pecial do «rápido» do Pôrto, que 

O aGirupo Patuscos de Cactar |na Pampilhosa de Botão foi desa- 
persa em deslucar-se ao Celeiro | trelada e ligada ao combóio da 
de Eixo, no dia 15 do corrente, ! Beira Alta, 
con o mesmo programa. A ilustre Senhora fez entrega 

Estão de prrabéns os Patuscos no Provedor da Misericórdia de 
É U Nosso povo, , Lisbva, de um donativo de 200 

ADVOGADO 
    ERNESTO BAPTISTA 

Conelaiu  Ontimamente o 2. 
“ano de teologia o nosso amigo 

sr. Ernesto de Sousa Baptista 
filho do estimado angejense e 

Mudom'o escritório para-a 

Rua do Crneilizo, 28.20 

Telef. 21429 — LISBOA    Apr  
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—| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO E= 
ce roca 

  
—De Lisboa reg'essou há dias o sr. 

Jorge Baptista. 
— Também se encontra entre nósvindo 

da capitel o st. capitão Veiga Ferreira, 
ANIVERSÁRIO. - Passou no dia 29 

de Junho mais um aniversário natalício; 
a nieiina Irene Sonto, pelo que a feiici- 
tamos cordealmente. 

B PIZ DO.—vo último domingo 
realizou-se na nossa igreja matriz 0 bap-| 
tizado de uma ci ça do sexo tiascu= | 
lino, filho da sr! Maria Nogueira Das e | 
do sr. Manuel Joaquim Altneida, ausente 
na África Oriental. A criança recebeu o 
nome de Jusé, sendo padrinhos osr. José 
Dias Vidal e a sr* And Rosa fogueira | 
de Pinho,—C, 

DE MATADUÇOS = ALUMIBIRA 

Desastre.— Quando há dias, o 
sr. Salvador Gonçalves Pereira, 
(o Adriano) estava em cima de 
uma sua figueira a apanhar figos, 
teve a infelicidade de esgalhir 
um dos ramos em que se encom- 

trava apoiido, caindo acto con- 
tinvo no selo, 

O sr. Salvador, que é já avan- 
gado na idade, ficon bastante mal- 
tratado, tendo de ser transporta- 
do para o leito. Desejimos-lhe 
rânidas melhoras, 

  

    

   

DE TABOEIRA | 

PETIRADAS.—Retirou para Sapos! 
Pequenos, o nosso conterrâneo st Antó: 

ntos Ferreira industrial. 
—Púra Esvinho, os srs. D lim Valeute 

Ferrevia e David dos Santos Oliveira, 
oude se foram empregar na paniticação. 
= uso de águas, retirou para S. Pe- 

dro do Sul, o sr. Lenrenço Dias de Car- 
valho, que se fe Ompaunlyr de sua es- 
pêsa. Boa viagem e feliz regresso. 

VISITAS. —De várias Iocalidades, es- 
tiveram aqui de visita os srs. Mário Mar- 
ques Carvelhal, Delfim é José Maria Mar- 
ques Ferveira, Jose Vicente da Silva e 
lidefonso dos Santos Oliveira. —C. 

   
      

      

   

  Em convalescença.— Encontra- 
-se em Alumteir:, em casa pe 
setis estremosos pais, osr Fran-! 
cisco Mirques da Silva, que em; 
Lisboa, onde é empregado na! 
panificação, teve de fizer uma 
operação à apendicite num los- 
pital dali, que decorreu maravi- 
lhosamente. 

Seu bom pai, sr. Ernesto Fer- 
nandes da Silva, que foi a Lis- 
boa, onde se demorou alguns 
dias, quiz que êle o acompanhasse 
até aqui, para se convalescer, 

Desejimos-lhe a mais rápida 
convalescença 
Passeio. —-O nossn excelente 

conjunto musical - «Os Incertos 
Jazz" —, toi no domingo último 
à Máta de S. Jacinto, contratado 
pir um grupo de rapazes de 
A eiro e Esgueira, embarcando 
en 2 barcos daquela cidade, em 
d'gressão à Máta, 

“Os Incertosr, portaram se se- 
gundo informação, À altura dos 
seus méritos, 

Aniversário natalício —No dia 
4 do corrente, festejuu as sitas 
20 ridentes priniavéras, a simpá- 
tica menina Maria Custódia 
mõ=s da Cunha, de Alunieira, 
estremosa filha do sr. Manel 
Simões da Cunha Dionísio. Pa- 
rabéus e mil venturas. 

Retirada. —Retira dagui no 
dia 10 da corrente pira as Ter- 
mis dos Cucos, (Torres Vedras), 
O nosso respeitável amigo e es 
timado proprietário e capitalista 
dagri, sr. António da Maia, que 
ali vai fazer uso daquelas águas. 

Um abraço de despedid: au 
nosso amigo por êsses dias de 
ausência cá da parvônia, e que 
aproveite bastante com o uso 
d:ssis excelentes águas. 

A grande estiagem. —Por aqui, 
só calôr e nortadas, chuva não 
vem, 

Os mileirais, é uma miséria; 
não vem chuva, eos poços aque- 
les que não secaram, pouca água 
teem, que não dá para regar 
quisi nada, O feijão, amadureceu 
antes do tempo, enfim, é una ca- 
lamidade. Que Deus nos acuda 
pois que bem póle.—C. 

Gar 

ANOS 

Hoje, dia 7, completa 6 ani- 
versários o menino Fernando Ta: 

lvares Martins, fiiho do nossoassi- 
nante de Alu-nieira e considerado | 
iudustrial de padaria em Riachos. 
(Torres Novas) sr. António Mar-| 

ttins e de sua espôsa sr? Emília, 
da Silva Tavares. 

— Também hoja colhe mais' 
esta florida primavera a galante 
menina Maria de Lourdes Simões 

|Teixeira, filha do nosso assinante 
e benquisto industrial de padaria 
nas Caldas dá Refulhsr António 
Nunes Teixeira e de sua espôsa 
sr? D. Myria Simões Teixeira, 
naturais de Creta, 

— Ainda hoj+, completa 7 anos 
o menino Astónio de Almeida 
Silva, vêtinho do nosso assinante 
sr. Antóbio Maria de Almeida e 
de sua espósa sr? Rosa Teixeira 

de Almeida, residentes na capital. 
— Amanhã, dia 8, celébra 39 

anos asr.* D, Deolinda Nogueira, 
de Pinho, espôsa do sr. Jurge! 
Nogueira de Pinho, respeitável 
capitalista angejense nosso assi. 

nante e Denguisto industrial de 
padaria em Lisboa, 

— Também amanhã colhe. 17 
primaveras a menina Irene dos 

Santos Bartolomeu, filha do nosso 
assinante e estimado factor de 1º 
classe da C. P.sr. José dos Santos 
Bartolomeu e de sua espôsa sr.* 
D. Rosalina Nunes de Figueiredo, 
residentes no Cabeço de Cacia.| 

— Ainda manhã, fiz 37 anos| 
a sr* D. Maria Jusé das Neves, 
espôsa . do nosso assinante sr, 
Manuel Nogueira da Silvi, de | 
Angeja e conceituado industrial | 
de padaria em Vila Franca Xira. 
—Em 9, completa 6 anos a in- 

teressantinha Maria Fernanda dos 
Santos Azevedo, filha do nosso 
assinante e acreditado industrin 
de padaria no Barreira sr, Mumel 
Rodrigues Azevedo e de sur es-; 
pôsa sr.* D, Porfíria Nogueira 
dos Santos Azevedo, 

— Em 10, faz 26 anos o nosso 
assinante sr. Joaquim Soares Mi- 
vanda, natural de Vilarinho e es- 
timado comerciante em Angola. 
—Nêsse dia faz 19 anus o sr. 

Manuel Marques Moreira, nosso 
assinante em Lisboa, filho do 
nosso solícito correspondente em 
Mataduços sr. Mário dos Sautos 
Moreira, estimado funcionário | 
da fiscalizição municipal. | 

—Fuz 21 anos no mesmo dia 
10 0 sr. Manuel da Maia e Silva, 
de Matrduços e nosso assinante 
em Torres Vedras, 

— Ajuda em 10, faz 20 anos o! 
nosso inante se. Abel da Silva 
Muteira, da Quintã e residente j 
em Espinho, ! 

—Em 11, passa 0 53.º aniversá- 
rio do angejense nosso assinante 
sr. Antóuio Dias Marques. 

E BrICO : —Nêsse dia celébra 9 anos o 
PARTIDAS E CHEGADAS. — Para | menino Manuel Ventura da Cu- passarem as festividades de Santo Antós | É 1 : aira, fil! ss0 assi- mo juntos de sua família, estiveram aqui | nha Nogue ira, filho do as oa v sr. Heurique Maria das Neves, digno nante sr. Alfredo Nogueira e de 1.º sargento da Armada; sua ex. esp sur espôsa sr” D, Natália dos) sr * D. Maria Soares das N Su di-- SG ntos nha Nogueira, de Cacfa lecta filiinha Maria tideth Suares das Teside tes o Ra + Neves, Fespectivamente, genro, filha é E tes je Les O o nétinha dos respeitáveis proprietáriosau-— — Completa 12 aniversários gujenses sr, Autónio Nimes das Neves & natilícios no referido dia 11 a sua espôsa sr,2 D. Rosinda Soares Neves. menina Aliria de Lourdes Andra- 

de Neves, filha de nússo assinan- 
—Partiu para Lisboa, afim-de assistir 

te st, Manuel de Suusa Neves e 

  

   

  

   

  

DE ANGEJA 
MULTAS.—A brigada matorizada da 

Junta Nacional dos Vinhos, multom al- 
guus lavradures desta freguesia, por ven= 
derem vinho ao público, sem estarem 
munidos da respectiva licença passada 
por aquele organismo. Na verdade, o 
que se estava passando neste sector, 
era inadmissível; faziam-se muitas vezes 
transacções, à sombra do ramo de alguns 
Comerciantes, sem que os mesmos tives- 
sem sido ouvidos!... 

! EM.—Us lavradores «esta 
região estão atravessundo uma crise gta- 
vissima devido à falta de chuvas. No úl- 
timo mercado locnl já se vendeu o gado 
ao desbarito por falta de pastos, é as 
colheitas, principalmente nas terras altas, 
são insignificantes, o mesmo sucedendla 
Nos nossos campos se não vier chuva! 
Apesar de uma grande parte dos lavra- 
dores se ralar 1egando as suas horias é 

pouco ou nada adiantam devi- 
do às inclemências do tempo. Há inmitos 
ANOS QUE se não regista ima estiagem 
tão prolongada, esperandu-se, portanto, 
um péssimo ano agricola. 

  

   

   

   

  

     
  

        

  

  

ao casamento de sma filha, o sr. Jose 
Fontoura e suu espôsa. 

    

teira Elegante | 
memos 

de sua espõsa sr.º Ana Rosa Do- 
mingues Andrade, de Fermela e 
resiventes em Lisboa. 

— Ajuda no dia 11, faz 32 anos 
a srº Emília dos Anjos, espôsa 
do nosso assinante sr. Manuel 
Dis Vidal, da Quintã e conside 
rados industriais de padaria em 
Frielas (Loures). 

— Em 12, passa mais um ani. 
versário a sr.” Joaquina da Con-! 
ceição Ferreira, espôsa do nosso | 
prezado amigo sr. Jusé Nunes 
Ferreira, funcionário aposentado 
da Imprensa Nacional, de Cacíi 
e residentes na capital. 

—Nêsse dia completa 6 anos 
o menino Jorge Nogueira Tava- 
res da Silva, filho do nosso assi- 
Bunte sr Manuel Maria Tavares 
da Silva e de sta espôsa sr? 
Idalina Dias Nogueira, naturais 
de Angeja e acreditados indus- 
triais de padaria em Aljubarrôta 
(Mcobaça), 

Parabéns aos aniversariantes, 

CASAMENTO 

No dia 17 de Junho findo, pe- 
las 15 horas, realizou se m igrejr 
de Nossa Senhora de Fátina, em 
Lisboa, o enlace matrimonial da 
prendada menina Violêta Rosa 
da Silva Teixeira, nossa prezada 
assinante naquela cidade, filha da 
sr? D Rosa Ferreira da Silva, 
residente em Cacir e de Manuel 
Teixeira; com o sr. Miguel das 
Aujos Rocha Vilas Boas, estima- 

  

    do furriel de Caçadores 5, filho 
da srº D. Sofia de Lima Rocha! 
e do sr. Alexindre Vilas Boas, 
Naturais e residentes em Lisboa. 

Serviram de padrinhos, por 
parte da noiva a sua irma D, 
Pombalina Rosa da Silva Teixei- 
ra e o sr. Oliveiras Vilas Bi 
que representou o sr. José Fer. 
teira Vidal; e pelo uoivo o seu 
cunhado sr. Artur Miranda e a 
sua tia sr.* D. Alda Rucha, 

Em seguida ao acto nupcial, 
foi servido um opipiro juntar 
aos convidados, que decorreu na 
tuais fraternal convivência, 

Aos nubentes enviamos os nos: 
sos parabéns, desejando-lhes um 
porvir peiéne de felicidades. 

ESTADAS 

Está em Cacía a passar umas 
semanas o nosso assinante sr. 
José Maria Pereira da-Silva, em- 
pregado na padaria de sem pai 
na Espadaneira (Coimbra), 

NA REDACÇÃO 

Apresentaram-nos cumprimen- 
tos em nossa redveção os amigos 
do vEcasm srs. Manuel Asceução 
Paula, António Valente, que pa- 
gou a sur assinatura; Dionísio 
Núnes de Pinho, Delfim Valente 
Ferreira, que pagou a sua assina- 
tura e David dos Santos Oliveira. 

ATENÇÃO! 
E amigo sincéro do sew amigo?! 

Se o é oferega-lhe no último 
Adeus, que é q Adeus para a 
Eternidade, um lindo bouquet de 
Hlôres naturais, confeccionado no 
Horto Esgueirense, de José Fer- 
veira da Silva — Telefone 230 — 

   

   

    

jAdubos químicos e com- 

  Esqueira, e assim cumprirá un 
dever de amigo sincéro ! 

DE VILARINHO 
FOOT-BALL , — Defrontaram-se no 

dommugo, na Marinha Baixo, em Caciu, 
os grupos de joot-bail de Vilarimh ve de 
Surrazola, tendo O nosso grupo perdido 
por 3), 
NASCIMENTO, —No dia 27 p. p. deu 

à luz um rapaz 1.º Maria Antéia Ro- 
«drigues Lopes, espôsa do st, José Maria 
Dias da Silva, sócio ela padaria Barbosa, | 
Silva & Siva, de Algés, 
BHILE.—No pátio do estabelecimento 

comercial do n sso conterrâneo e anngo 
st. Aristides Pereira Marques da ilva, 
realizá-se no domingo que vem, dia 8, 
pelas 18 horas (6 da ta de), um GRAN- 
DIOSO BAILE abriihantado pelo explen- 
dido conjunto musical de Mutaduçus 
slucertos Jazz>. 

Vai ser uma tird= de bom baile. 
ESTADAS. -- Vindo de Via Longa, 

está aqu O nuússo umigo sr. Francisco. 
Alonso Lopes. 
—Veio de Coimbra a sr.2 Emília Mar- 

ques dos Santos, que naquela cidade 
passou us dias com seu ma ido sr. Ma-| 
nucl Maria Marques (o Carvalho). 
VISILAS.— Estiveram agui as sr. 

Maria Rosa Nunes Pereira, viúva, e sua 
imã Alzira Nunes Pereira, espôsa do 
nosso conterrânco sr. Abílio >imões da 
Maia, benguisto industrial de padaria 
ua Figueira da Fóz. 
ANUS, = No dia 30:de Junho findo fez 

anos O lavrador nosso patricio sr. Fiorin- 
do Dias Maia. 

=—Já em 16 do mesmo mês havia prs- 
sado vamiversário da sr Lanrinda Si- 
niões Ferreira, residente em Lisboa. 
Muius parabéns.—.. 

I 
Ê 
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ROEMOQUES 
So sto «to je JD Go vio vio TIS Giu Gl TIO 

    
Hi dias, por acaso, passámos. 

pelo Seixal, ali em Aveiro, e 
ficânros pismados com o que ali 
se dá, em matéria de construções. | 
Imagine-se um prédio “novo de 
Casas, —pur sinal bem lindo—e, 
va sua frente, com um prquevis- 
simo intervalo, e ambos éles com 
a frente virada ao sul, uma outra 
Constiução, mais parecendo uma 
egatola» que uma casa para mo! 
sedia, sem quintal nem x guão, 
Uvcemente ali construida por 
acule e para mulestur € entriste- 
cer os donos da que lhe fica por 
delráz, Preguntamo:--A Câmara 
Municipal tão terá tido conhec:- 
mento da primeira construção? não 
terá entorizado isse? E, posterior: 
mente, 1ão terá igualmente tido 
conhecimento da construção da 
segunda, antes que mais não seja, 
para alinhamentos € ver nessa aií- 
tura que se tralava de vos caso de 
consciência! mas que conc'êncial 
=—€, não permitir tal segunda cons- 
trução? | 

Alguém nos diz que por causa 
de tal tropelia construtiva, anda 
uma questão nos trbanais, que 
iá até uv Suprenio. Parece impos-. 
“vel que. atada pre soateata a] 
vestes tenipos fão civilizados, ainda 
b:j1 consc ências humanas que tal | 
as próprias consinlam! 

Oh! Deus! 

  

   
  

   

    

Séca & Méca. 

  

Ouro, Pratas, Relógios 

Qurivesaria Vilas 
Rua Jasé Estévão 
AVEIRO 

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 
(Junto ao Quartel da Guarda sepublicana) 

| 

  

postos, batatas de semente 
e de consumo 

Vende aos melhores preços 

Arlindo Capela 

ANGEJA 
Telef. 2 

  

a ppp Padaria 
Trespassa-se em Ceira — Coim- 

ra, cosendo 29 sacas metisais, 
Trata o proprietário, Raúl Se- 

verino da Fonseca — Padaria — 

    

  

Nova de Gaia 

  Ceira — Coimbra. (109) 

DE ESTARREJA 
Falecimentos . — Contertuda 

com os sacramentos da Santa 
Madre Ipreja, fuleceu no dia 98 
do mês finde, na sua residência 
à rua das Amoreiras, a sr,“ Maria 
Cândida da Silva, de 75 anos de 
idade e que se encontrava entre: 
vada já há anos, 

Era irmã da sr” Ana e Arsen- 
cio da Silva e tia das sr's Muria 
das Dôres, Ana Rosa e Alexim- 
diina, residentes respectivamen- 
te em Lisboa, Coimbra e Vila 

e dos srs; Fran 
cisco, Vasco e Jusé Marques da 
Silva, os dois últimos residentes 
respectivamente em Angeja e 
Lisboa, 

No préstito fúnebre, saido wu 
da seguinte, encorporou-se àlém 
de duas irmandades muito povo, 
que acompanhem o corpo da des. 
ditosa Maria Cândida até à sua 
última morada, 

— Em Lisbua, faleceu no mes. 
mo dia o sr. José Marques da 
Silva, de 50 anos de idade, 1º 
esdo reformado da Guarda Nu- 
cional Republicana e residente 
nuquela cidade há muitos anos, 

Era filho do sr. Francisco Mar- 
ques da Silva, já flecido e da 
514 Ana da Silva; sobrinho e afi- 
lhado da extinta Maria Cândida; 
irmão das sr, * Maria das Dóves, 
Ana Rosa e Alexindrina e dos 
srs, Vasco é Francisco Marques 
da Silva, êste sôpro do assine 
do Ecos de Cuca nesta vila sr. 
osé Maria da Silva Matas Júnior. 

É Exmília entutida cs nossos 
sentidos pêsames — |. M, 

  

   

  

  

  

DA POVOA E PAÇO 
Operações. — Estão no Hospital 

  

tda Misericórdia de Aveiro, som 
de foram operadas à apendicite, 
as menisas Maria das Neves Fer. 
nandes Vigairinho, fila da sr? 
Rosa Viguirinho; e Glócia, criada 
do st. José da Silva Ranos, da 
Agra do Paço. 

Deus seja consigo. 
Estuduas. — Por estar grâvemen- 

te doente o sr. Pedro Afonso 
Barbosa, estão aqui os seus filhas 
sis. António Afonso Barbosa é D. 
Rosa Simões de Maura, espôsa 
do nosso tespeitável amigo sr, 
Ernesto Rodrigues Bibosa, ame 
bos benquistos industriais de pas 
daria em Vila Franca de Xira. 

Visitas. — Tecm estado de visita 
OS nossus amigos srs, Manuel da 
Ascenção Panla e José V ite 
dos Santos, empregados na pani- 
ficação do Estoril. = C, 

DE FROSSOS 
GENTE NOVA, —No da 1 do corten- 

te deu à luz vo Ertança do sexo mmascru- 
lia a sr.º Alice Grila, 
VISITAS, — Estye 

Vila Francetina, O nosso r 
go sr. Joaquim da Siva P 
tudnstrial «e padaria em Lisgua e sua 
ex espôsa sv? D Alda Segueira. 

Com às nossos cumprimentos, —C, 

LOGALS 
Realiza-se âmynha uma festivis 

dade na igreja pareguisl de 
cfr em honra de Nossa Senhora, 

Há missa, sermão e procissão, 
colaborando a Banda Angejense, 

    

  

  

   

    

       

      

emrimarimamem + 

A's noivas 

    

Desejam um ramo confeccionado 
com fino gost ? Dirijam-se ao 
«Horto Bagueirense», de 

Jusé Ferseira da Siva 
Telef. P. Público ESGUEIRA 

ar ea ri me rr 

Vassouraria Aveirense 
—= DR 

Quintino & Delfim 
Fábrica de vassouras e escovas 

de piassaba. Malas e artigos 
de virgem, etc. 

Avenida Bento de Moura, 30 
AVEIRO — Telefune 277 

   



    

  

    

  

Grandiosos Sesfeios 
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Padroeira 

  

  

do lugar de 

NAS PERA E TE TOA CH RR OSS 

   
NOS DIAS 21, 22 E 28 DE JULHO DE 1945 
  

  

BS 

  

Saber conservar a bom 
tradição dos festejos à 
Santi Maria Matale- 

na, é um sucratíssi- 
mo dever de quem 
se incumbe pro- 

mové-los; e assim a 
sua comissão empregou 

todos 05 esforços para bem se 
desempenhar du espinhosa incum- 
bência do que, aliás, serão testemu- 
ahas o povo e Os numerosos forastei- 
ros que sempre nos horram com a 
sua visita. As ruas da nossa terra, 
cuprichosamente decoradas, de cu- 
ju missão foi incumbido o hábil 
artista, sr. jairo Mónica, de 

Aveiro, denunciirão a ale- 
gria que trasborda de 
todos os corações, bai 
dando ro ambiente 
fetiz e loução mil 
cânticos fugidos | 

dus rubras bôcas das | 
raparigas, de lindo palmi- 

nho de cira, da nossa região. 

53 
PGR ada   

INS dias antes do início dos pomposos festejos, come- 
carão êstes por ser anunciados por descargas de foguetes, que 
serão lançados no espaço, de manhã, ao meio dia e à noite. 

Dia 21 Ao romper da alva, serão anunciadas 
as festas por uma estrondosa salva de mor- 
teiros, que ilá despertar o nosso povo, 

que se apressa a alindar às suas lhabitaço ss. 
A meia tarde, às 20 horas, dará entrada em Tabseira a re: 

putada BANDA EIXENSE, de Eixo; que seguirá a percorrer 
as ruis desta povoação, executando escolhidos números do seu 
seleeto reportório, em cumprimento a todos os tabveirenses. 

  

    

Dia onomástico da Santa Maria Ma- 
dalena, óraga de Taboeira. 

As solenidades distinguem-se pelo seu 
cunho profundamente religioso. Assim, às 8 horas, será rezada a 

missa primeira. 
A's 9 horas a BANDA EIXENSE percorrerá as ruas dês 

te lugar, sendo lançado tôgo rijo. 
A's 11 horas será celebrada a missa solene a grande ins- 

trumental pela orquestra da mesma Banda, subindo ao púlpito o 
notável orador sagrado rev. PJ* Miguel Henriques da Silva Bar- 
bosa, pároco de Fermela. 

Dezenas de anjinhos, ricamente aparamentados pela sr? 
Maria José Sapata, da Murtosa; e muito povo, engrossarão a 
MAGESTOSA E LUZIDA PROCISSÃO que ostentando 
os costumados estandartes religiosos, fará o seu saimento da ca- 

pela, após a missa solene, seguindo o itinerário dos outros anos 
acompanhada pela Banda Eixense, que executurá algumas com- 
posições musicais adequadas ao acto. 

Às ornamentações do alvinitente templo de Santa Maria 
Madalena estão a cargo da Agência Carvalhal, de Cacía, da qual 
é proprietário o sr. António Marques da Cunha, representante de 
Manuel Caetano Alves & C*, de Travanca (Oliveira de Azemeis), 
uma das melhores casas da especialidade. é 

Dia 22 

    

PROGRALNA DAS FESTAS 

   
a) e 

  

| Artisticamente engata- 
nada pelas gentis mor- 
domns de que fazem 
parte interessantes 
meninos, q linda 

capela de San 
ta Muria Madalena 

apresentar - se-á no dia 
22 transformada num altar 

de Jlóres de várias matizes, dis- 
postas com subido reguinte em sos 
berbos vasos à derrumarem melancó- 
ticos chorões, a exalar nuvens de 
perfume. Descantes populares, di- 
vertimentos caracterésticos da nos 
sa região, biledos de ritmos 
suaves vão surpreender os nos: 
sos visitantes do arrainl no- 
cturna do dia 22. É di- 
gno de menção espe- 
cial o belo arraial de 
Santa Maria Ma- 
dalena, que se 

renliza no dia 23, 
segunda-feira, remate fe- 

liz dos grandiosos festejos. 

  

Recolhida a procissão intensifica-se o movimento nas ruas, 
ailuindo alegres grupos de forasteiros, que se espalham pelos 
aprazíveis subúrbios campestres, saboreando as suas merendas. 

A's 16 horas chegada da afamada BANDA BINGRE 
CANELENSE, de Canelas; que segue » percorrer as nossas ruas. 

A's 18 horas as duas referidas Bandas de Música subirão 
para os corêtos, iniciando-se então o ARRAIAL DA TARDE, 
que terá o seu encerramento às 20 horas. 

Novamente aquelas Bandas sobem aos seus corêlos às 22 
horas, para se despicarem alternadanrente dirante o RUIDOSO 
ARRAIAL NOCTURNO, que terá o seu tim à meia noite solar 
(2 horas do dia 23). 

Uma profusa e feérica iliminação eléctrica, disposta a ca- 
pricho pelo hábil artista sr. Juro Mónica, de Aveiro, dará ao local 
um maravilhoso aspecto de luz de tons bizarros, a contrastar com 
as côres suaves dos vestidos das raparigas da região, 

Um luzido curso se estabelecerá nas ras iluminadas da 
terta que a essa hora vive à hora duma povoação grande, a regor- 
gitar de forasteiros. Entrementes, as duas reputadas bandas de 
música vão executando o melhor dos seus repoitórios, os afama- 
dos pirotécnicos sis. Américo Pedro Resende, de Tarei de Souto 
(Vila da Feira) e José Parracho, de Aveiro; faião a delícia dos 
espectadores, lançando no espaço lindíssimo fôgo de artifício. 

Volta a animar-se a nossa terra, A ca: 
prichosa BANDA EIXENSE, às 16 ho- 
ras, percorrerá as ruas de Taboeira, 

Seguindo a tradição dos festejos à Santa Maria Madalena, 
o arraial da tarde, que será abrilhantado pela referida Música, 
prolongar-se á até às 24 horas, com iluminação eléctrica. 

Uma estrondosa descarga de morteitos rematará com chave 
d'airo os festejos que êste ano se promovem à nossa padroeira, 
No intuíto de conservar o seu graude renome, muito se esforçou, 

  

O Juiz, 

João Pereira dos Santos, 

              
      

     



  

PCOS DE CACIA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira, 

PROPRIETÁRIO: Carlos   

    

  

Sêdes encantadoras e tecidos 

de lartesia de grande Novidade 

Grarce certico cm; Casacos ce Pe- 

les, Reposes, Rétes, Edredons, Ma- 
lbas, Gabardires e Roupa Interior 

Agente e vendedor exclusivo das afomadas Caimisas 
A Tábu, Confiança, Boémia, Limpope, Mogna e Dúnia. 

Sempre Novidades em; Gravatas, Perígas, 
Camurcines, Lenços e niuitos outros artigos, 

Mendes TELEFONE 119 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO   
  

JARDIM DAS 
EPREERSDRESDEA 

a      
Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 
Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 

das, e todos os artigos próprios para bordar. 
Interessante Sortido em: Tecidos de lã e alzodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 
seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas, 

Carlos Mendes 
Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

Proprietário: Telefone 211 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens. para 

Brasil, Argentina, américa do Norte, França e África 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Respoude-se a tôda a correspondência. (457) 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António M. da Gunha 
(437) Rua da Rêpública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito! 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos é de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como todos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacia. 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer Funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou minas do 
mogno, em qualquer teria do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal sejá reguisitras. Tem som- 
pre em depósito para venda e alngner todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone Público—ESGUEIRA 

  

Construção de Padaxias 

MANURL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Enearrega-se da construção, em todos os sistomas, 
de fornos de padarias; foruecendo (ôdas As ferrugens, 
masseiras, taboleirza à o restante para padarias, 

Eneurregn-se de tirar qualquer planta com prenti= 
dão é aeriodnde, Não temendo competidor (449) 

MODAS VINHO DO PORTO 
OIIDIRADC caga A es ego 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24,840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 
A” venda em tôdn a parte. — Gala — PORTO 

FTRERPETOT, 
Para as doenças do pele 

  

Uma gota de HERPETOL e 0 seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções on ardencia na pele, 

A" venda em tódas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld! 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender eu consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Excenção rápida e perfeita em vuleanização de pneus 

  

  

    

Fotograiia lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição t10- 
dos os lrabaihos folugiáficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra: 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cume Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
-Keuak, Leica e tudos os acessórios para fotografia é ci- 
nemalogratia, 

Revendedor aulorisado da Kodak e Agta. 

  

VASCO) 

  

-Maquin as de costura SINGER 
e oulres desde 200 à 1.35909800 afiançndas 

  

  

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores, 

Calçada de Santo André, 47 - LISBOA (100) 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O Ês a th 

na CURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estévão, 1 — AVEILO 

O melhor de todos os relógios. 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 

Antigo rons- “pe 
trutor de for. 
nos dos mes 
lhores - siste - 
mas econóni 
cos e modar- 
nos; Executa 
todos os sans 
trabalhos com 
psifeição e eo- 
lidez, tanto a 
dia como do 
empreitada. 

Também Porneca ferragens para fornos, modifica formam “ntigos para sistema moderno, 
Se ghereis [ion bem servidos e com peifeição, pros 

Cure sempre a antiga e noredituda cava de 

JOSE DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

   

     

  

  

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 

RALEIGH DERA 

HELIOS 

  

! Er 
Vo / Armando Crespo & B. 

R, do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — Telel. 27027 

  

Ex presa Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do [ais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e us mais baratas tintos de impressão em cojes e preto; niagsas para rolos e vemizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os lraba- 
lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46957 

LISBOA 

  

  

Oficina de Fogo de artificio 
de — Joxé Eoares Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execillam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, ele, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Menica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cuea. executa-se tados os trabalhos de nero 
talharia, lair como: moinhos de água, vento 

é gado, euros volantes, ete. ate. 4941)  
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